
A moda da harmonização de 
vaginas e pênis. Excita?

FERNANDINHA
ARAÚJO

RODRIGO 
MAKER

Governadora deverá incluir 
picanha na cesta básica

Jean Paul marca pontos para 
ser presidente da Petrobras

TULIO
LEMOS

Mais um ano de emoções no 
Natal Feliz

TOINHO 
SILVEIRA

Messi confi rma que Catar 
será sua despedida 

TAIS 
VIVIANE

Justiça Eleitoral 
reprova as contas 
de Tomba Farias

Obras provocam 
caos no transporte 
por aplicativos 

Defesa afi rma que decisão não afeta mandato Plataformas ainda não atualizaram as rotas
PÁGINA 4 PÁGINA 6

IRREGULARIDADES FELIZARDO MOURA

GÊNIOS NA FINAL

Copa de 
Messi e 
Mbappé 

PÁGINA 8

Copa do Catar chega ao fi -
nal com disputa entre Argen-
tina e França, mas o duelo nas 
quatro linhas é mesmo entre 
os gênios dos gramados Lionel 
Messi e Kylian Mbappé, que 
chegam empatados na artilha-
ria da competição.

PÁGINA 3

REPRODUÇÃO

DISCUSSÃO NA CÂMARA DE MOSSORÓ

Prefeito de Mossoró pede autorização ao Legislativo para contrair empréstimo milionário sob 
justifi cativa de construção de “obras estruturantes” na cidade. Não há consenso na Câmara

Com receita recorde, 
Allyson quer  R$ 670 
milhões de empréstimo

Lagartão é o único a 
não devolver dinheiro
Deputado tem prestação de contas aprovada sem devolução de recursos

PÁGINA 2

REPRODUÇÃO

DOS 8 FEDERAIS ELEITOS

REPRODUÇÃO

Sol, mar e visual lindíssimo fazem do litoral potiguar um atrativo para veranistas. Aluguel de casas chega a valores superiores a R$ 30 mil por mês

Veraneio com preços salgados
PÁGINA 5

ANO 1  Nº 65 NATAL, QUINTA-FEIRA 15 DE DEZEMBRO DE 2022

COMPROMISSO COM A INTELIGÊNCIA DO LEITOR.
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Novamente à tona, no meio pesqueiro-aquíco-
la, a polêmica possibilidade de recriação do Mi-
nistério da Pesca e Aquicultura. Alguns defendem 
que a gestão deste setor produtivo esteja dentro 
de um órgão específi co. Outros, nem tanto. Hu-
mildemente ouso expressar que os segmentos 
produtores de alimentos – agricultura, pecuária, 
pesca e aquicultura estejam em um mesmo órgão 
merecendo tratamento isonômico. Hoje todos es-
tão no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, embora circule a conversa de que na 
equipe de transição do futuro governo será criado 
o Ministério da Agricultura Familiar e Alimento 
Saudável. Resta, no mínimo, uma indagação: fo-
ra deste proposto ministério não haveria alimento 
saudável?  Na verdade, penso, sem determinismo, 

que deveria ocorrer na esfera ministerial trata-
mento isonômico onde as prioridades setoriais se-
jam atendidas sem quaisquer prejuízos. No entan-
to, interessante lembrar que o macro setor produ-
tor de alimentos tem, na vertente pesca algo mui-
to especializado tanto no campo conceitual quan-
to nas característica, nos métodos de ação e nos 
traços culturais. Tudo isto apresenta certo grau de 
complexidade. Creio que os diferenciais que a ati-
vidade pesqueira apresenta justifi cam a ideia de 
que esta venha a ter, novamente, um ministério 
“para chamar de seu”. A pesca envolve caracte-
res marcantes, variados, intrínsecos, o que a dis-
tancia de outros setores de produção por seus mé-
todos operativos, comportamentos e situações ou-
tras fazendo-a merecer, sim, um órgão específi co 

quer seja um ministério, uma superintendência de 
modo que, na prática a prioridade, o foco jamais 
deixe de ser a produção de pescados.

Mas, é no aspecto físico, por exemplo, que po-
de estar o grande diferencial da atividade pes-
queira frente à maioria: esta se estabelece sobre 
uma base líquida, enquanto as demais atividades 
produtoras de alimentos encontram-se em terra 
fi rme. Portanto, trabalhar em terra fi rme, com “os 
pés no chão” é uma coisa, no entanto, atuar ampa-
rado por uma frágil plataforma – um barco a ve-
la, uma jangada insalubres e perigosos num mar 
revolto. Mesmo que sendo realizado em barcos 
maiores os riscos sempre estarão presentes. Ade-
mais, por exemplo, a subordinação da atividade 
pesqueira aos fenômenos naturais é bem mais in-

tensa do que na agricultura, na pecuária. Claro 
que estamos todos cotidianamente sujeitos aos 
humores do tempo mas, na pesca a subordinação 
é maior, senão mais intensa. Este assunto poderá 
ser abordado oportunamente.

Enfi m, pelo volume e diversifi cação da produ-
ção, perspectiva e necessidade de ampliação da 
produção de pescados mediante expansão da aqui-
cultura, pela pujança e dimensão da cadeia produ-
tiva da pesca e da aquicultura instituir um novo mi-
nistério seria interessante, mas não vital. O impor-
tante é executar as prioridades do setor, esteja este 
dentro do status ministerial ou de uma secretaria.

PESCA E AQUICULTURA NO BALANÇO DA TRANSIÇÃO

*Sócio Efetivo do IHGRN e Professor da UFRN.
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Com o prazo para julgamen-
to das prestações de contas dos 
candidatos eleitos e reeleitos ter-
minando nesta quinta-feira (15), 
o Tribunal Regional Eleitoral do 
Rio Grande do Norte (TRE/RN) 
ainda precisa concluir seus vo-
tos referentes às contas dos de-
putados estaduais, que estão 
em análise pela Justiça Eleito-
ral. Os julgamentos dos oito de-
putados federais vencedores no 
pleito de outubro foram encer-
rados nesta quarta (14). Já a di-
plomação será realizada na pró-
xima segunda-feira (19), no au-
ditório do Centro de Operações 
do TRE/RN, em Natal.

Dos oito federais, sete – Be-
nes Leocádio (União Brasil), Ge-
neral Girão (PL), Fernando Mi-
neiro (PT), João Maia (PL), Na-
tália Bonavides (PT), Paulinho 
Freire (União Brasil) e Robin-
son Faria (PL) – tiveram suas 
prestações de contas aprovadas 
com ressalvas e terão que devol-
ver recursos públicos do Fundo 
Eleitoral ao Tesouro Nacional. 
O único que teve a conta apro-
vada com ressalvas, mas sem a 
necessidade de devolução de 
dinheiro público, foi Sargento 
Gonçalves (PL), o Lagartão.

Benes deve restituir o Tesou-
ro em mais de R$ 37 mil; Girão 
terá que devolver R$ 25,6 mil 
aos cofres públicos; João Maia 
reembolsará o erário em R$ R$ 
44,8 mil; Mineiro ressarcirá o 
erário em R$ 78,6 mil; Natália 
reembolsará R$ 16,7 mil; Pauli-
nho Freire restituirá R$ 4 mil e 
Robinson, em R$ 216. Este ainda 
recorreu para não ter que arcar 
com a devolução, sem sucesso. 

Apesar de terem que devol-
ver dinheiro público do Fun-
do Eleitoral por irregularidades 
em suas prestações de contas, os 
parlamentares não sofrerão ne-
nhum tipo de sanção referente 
às suas diplomações na próxi-
ma segunda -feira (19), na sede 
do TRE/RN. Segundo o procu-

rador regional eleitoral Rodrigo 
Telles, nem mesmo aqueles que 
têm as contas reprovadas so-
frem algum tipo de impacto em 
sua diplomação.

“A omissão ou reprovação 
das contas têm como efeito ape-
nas em gerar ausência de quita-
ção eleitoral para as próximas 

eleições, caso as falhas não se-
jam sanadas, e a devolução de 
recursos públicos que tenham 
sido indevidamente aplicados 
pelos candidatos. Não há ne-
nhum impacto imediato na di-
plomação”, explicou.

Telles afi rmou ainda que, 
em tese, é possível que irregu-

laridades nas prestações de con-
tas confi gurem o ilícito do arti-
go 30-A da Lei nº 9.504/1997 (ar-
recadação ou gastos ilícitos de 
campanha), mas depende da 
análise de cada caso. O artigo 
diz que “qualquer partido polí-
tico ou coligação poderá repre-
sentar à Justiça Eleitoral, no pra-

zo de 15 dias da diplomação, re-
latando fatos e indicando pro-
vas, e pedir a abertura de in-
vestigação judicial para apurar 
condutas em desacordo com as 
normas da Lei, relativas à arre-
cadação e gastos de recursos, 
conforme a redação dada pela 
Lei nº 12.034/2009”.

Dos 8 federais eleitos no RN, somente 
Lagartão escapa de devolver dinheiro
Benes, Girão, João Maia, Mineiro, Natália, Paulinho Freire e Robinson Faria caíram na malha fi na da Justiça Eleitoral

Paulinho ressarcirá erário em R$ 4 mil

Girão terá que devolver R$ 25,6 mil 

Natália restituirá R$ 16,7 mil ao Tesouro

Benes devolverá R$ 37 mil à União

Mineiro terá que devolver R$ 78,6 mil

João Maia terá que ressarcir R$ 44,8 mil

Sargento Gonçalves foi o único que escapou

Robinson recorreu para não pagar R$ 216
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LAGARTIXA
O deputado estadual eleito 

Wendel Lagartixa será diplomado 
pela Justiça Eleitoral do RN na pró-
xima segunda-feira. Porém, a diplo-
mação não será motivada pelo fato 
de que o deputado teve suas contas 
aprovadas no TRE. O motivo é ou-
tro.

LAGARTIXA II
Na verdade, o processo de La-

gartixa recebeu destaque no TSE 
e ‘zerou’ o jogo em relação ao fato 
dele ter recebido um voto pela ine-
legibilidade, do ministro Ricardo 
Lewandowski. Dessa forma, seu re-
gistro permanece deferido pela Jus-
tiça Eleitoral.

LAGARTIXA III
Portanto, Wendel Lagartixa de-

verá ser diplomado sem problemas 
pela Justiça Eleitoral do RN e vai 
aguardar o julgamento no TSE. Pode 
haver problemas no futuro? É possí-

vel, mas improvável. Na Justiça Elei-
toral, tudo é possível. Paz, somente 
depois do trânsito em julgado.

PRESIDENTE
Sherloquinho conversou com 

uma fonte que tem acesso fácil aos 
futuros donos do poder central e diz 
que Jean Paul Prates será o próximo 
presidente da Petrobras. Se havia 
entrave em relação à lei das estatais, 
não há mais. Caminho livre.

PETROBRAS
A fonte garante que a decisão 

de ter Jean Paul como presidente da 
Petrobras já está tomada pelo pre-
sidente Lula da Silva. O marido de 
Janja confi a no conhecimento técni-
co de Prates e em sua habilidade po-
lítica. É aguardar. 

GRANA
O prefeito de Mossoró, Allyson 

Bezerra, apesar de ter administra-
do uma receita bem superior aos re-

cursos recebidos pela então prefeita 
Rosalba Ciarlini, quer que a Câma-
ra autorize um empréstimo de 300 
milhões de reais. O menino de Mos-
soró quer turbinar a gestão nos dois 
últimos anos. 

ICMS
Secretário de Tributação, Cadu 

Xavier, transitou bem entre depu-
tados para tentar convencer a tur-
ma da oposição e também alguns 
governistas, de que a recomposi-
ção das receitas do Estado via rea-
juste da alíquota de ICMS, é neces-
sária para evitar descontrole das fi -
nanças e comprometimento do pa-
gamento dos servidores. 

APROVAÇÃO
Depois das conversas com par-

lamentares, Cadu Xavier saiu da 
Assembleia com a sensação de que 
o projeto será aprovado ainda em 
2022. Não será fácil, mas deverá ser 
aprovado.

Sherloquinho
POR TULIO LEMOS
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Empréstimos de R$ 670 milhões causam 
discórdia entre vereadores de Mossoró
Vereadores se reúnem nesta sexta para discutir projeto de lei que prevê dois empréstimos para fi nanciar investimentos no município

O prefeito de Mossoró, Ally-
son Bezerra (SDD), terá que es-
perar até esta sexta-feira (16) pa-
ra saber se os vereadores da Câ-
mara Municipal pretendem 
aprovar ou não o projeto de lei 
do executivo nº 43/2022, que au-
toriza a contratação de dois em-
préstimos a organizações fi nan-
ceiras nacionais e internacionais, 
públicas e privadas, para fi nan-
ciar investimentos na cidade. 
Conforme a proposta, uma das 
operações de crédito é de até R$ 
300 milhões e a outra, de até 70 
milhões de dólares - cerca de R$ 
370 milhões, de acordo com a co-
tação da moeda norte-america-
na desta quarta-feira (14). 

Allyson afi rmou, como obje-
tivo para a contratação dos em-
préstimos, a necessidade de se 
realizar obras estruturantes no 
município, a exemplo da revita-
lização, despoluição e urbaniza-
ção da orla do rio Mossoró; me-
lhorias na malha viária da cida-
de, sobretudo a duplicação da 
Avenida Francisco Mota (Av. 
Universitária); obras de acessibi-
lidade nas ruas do Centro, com 
foco nas pessoas com defi ciência 
ou mobilidade reduzida e ido-
sos, bem como comerciantes e 
ambulantes; pavimentação; ilu-
minação pública e outros.

“Mossoró se transformou, 
nos últimos doze anos, em uma 
verdadeira cidade universitá-
ria, levando ao crescimento da 
população migrante na cidade, 
vinda de outros municípios do 
RN e também de outros estados. 
Porém, a infraestrutura da nos-
sa cidade não acompanhou esse 
desenvolvimento, causando um 
verdadeiro descompasso na ma-
lha viária local”, justifi cou.

O prefeito lembrou ainda 
que o município recebeu no-

ta máxima no índice que mede 
a capacidade dos municípios e 
estados em captar recursos na-
cionais e internacionais para no-
vos investimentos, pelo Tesouro 
Nacional. “Para garantir a capa-
cidade de que os compromissos 
aqui fi rmados serão cumpridos, 
é bom lembrar que Mossoró re-
cebeu, pela primeira vez, do Te-
souro Nacional nota “A” na Ca-
pacidade de Pagamento (Ca-
pag), fato que inclui a cidade de 
Mossoró em um seleto grupo de 
municípios com plena capacida-
de de pagamento e idôneo a cap-
tar investimentos”, lembrou.

Os vereadores de Mossoró 
farão uma reunião pública nes-
ta sexta-feira (16), às 9h, para 
analisar e discutir o PL do Exe-
cutivo nº 43/2022. Segundo o 
presidente da Câmara de Mos-
soró, Lawrence Amorim (SDD), 
havia solicitações de audiência 
pública sobre o tema tanto do 
Executivo quanto de vereado-
res. “Como não houve sessão 
para deliberar esse tema, o Le-
gislativo decidiu realizar uma 
reunião pública, com o mesmo 
formato de audiência”, disse.

Para o vereador da situação, 
Wiginis do Gás (Podemos), os 
empréstimos favorecerão a re-
alização de obras estruturantes 
importantes para o município, 
como os serviços de saúde, por 
exemplo, por isso, é a favor da 
aprovação do PL nº 43/2022, na 
próxima sexta-feira. “Vou vo-
tar favorável porque Mossoró 
necessita dessas obras. O bairro 
onde eu moro precisa de uma 
nova unidade básica de saúde e 
pode ser realizado desse proje-
to”, afi rmou.

Já o vereador da oposição, 
Francisco Carlos (PP), disse que 
ainda não tomou ciência do pro-
jeto de lei e que somente poderá 
ter uma defi nição sobre qual po-
sicionamento tomará referente 

à proposta após a reunião desta 
sexta. “Ainda não tenho um pen-
samento defi nido sobre o proje-
to porque não tive conhecimen-
to dele, mas, certamente, depois 
da reunião e entendimento com 
os demais vereadores, terei uma 
defi nição sobre como votarei”, 
disse.

ORÇAMENTO EM CONSTANTE 
AUMENTO

Segundo maior município 
do RN, Mossoró vem registra-
do aumento signifi cativo na ar-
recadação de tributos munici-
pais, conforme dados do portal 
da transparência. Com um orça-
mento de R$ 851 milhões para 
este ano, a expectativa é que o or-
çamento de 2023 seja na ordem 
de R$ 1,2 bilhão, o que signifi ca 
um aumento de cerca de 40%. 

De janeiro e outubro des-
te ano, a receita líquida total 
obtida pela Prefeitura Munici-
pal foi montante superior a R$ 
748,3 milhões, o que representa 
88,61% do total arrecadado em 
todo o ano passado, quando o 
município recolheu mais de R$ 
844,5 milhões. 

Se comparando o primeiro 
ano do governo de Allyson Be-
zerra (SDD), em 2021, com o pri-
meiro ano da gestão da ex-pre-
feita Rosalba Ciarlini (PP), o mu-
nicípio de Mossoró aumentou 
sua arrecadação em cerca de 
60,4%, passando de R$ 526,6 mi-
lhões em 2017 para o montante 
de R$ 844,5 milhões no ano pas-
sado. Em valores absolutos, o in-
cremento no recolhimento do 
município foi de aproximada-
mente R$ 318 milhões. 
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Vereadores mossoroenses se reuniram ontem, e marcaram novo encontro, quando analisarão e discutirão proposta feita por  Allyson Bezerra

Prefeito Allyson Bezerra espera ter mais de R$ 1,5 bilhão em 2023
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BARGANHA, PRESSA E CAOS
Temendo o travamento da tramitação e aprovação da Pec do Fura Teto, 

Lula decidiu adiar o anúncio de outros nomes para os seus ministérios. Essa 
tática é para articular com os deputados de Centro uma possível chance de 
uma das vagas ser cedida para deputados indecisos. O velho toma lá, da cá. 
Não funcionou. A previsão do fi m da análise fi cou para o dia 20 de dezem-
bro. Ou os deputados querem algo mais que expectativas ou não há interes-
se em agilizar a votação que pode comprometer tudo aquilo que o presiden-
te Bolsonaro levou para organizar. A nossa economia voltou a respirar. Não 
sabemos por quanto tempo.

TEM FUMANTE NA ALRN?
Com ampla maioria na Assembleia Le-

gislativa, a governadora encontrará facili-
dade para tramitar e aprovar essa propos-
ta. Alguns poucos deputados de oposição 
se manifestaram e espernearam contrários. 
Mas, no fi m de tudo, nós que vamos levar o 
fumo. Os deputados governistas vão che-
gar só com o isqueiro. E tome fumo.

 
O POTE DE OURO

Que o PT tem atração criminosa pelos 
cofres públicos não é novidade. A histó-
ria nos mostra a quantidade de saques e 
desvios de nossas estatais. Uma das mais 
assoladas foi o BNDS. De olho nos co-
fres, atuaram na barganha com a Câmara 
e, de surpresa, aprovaram a redução da 
quarentena na administração de estatais. 
De 36 meses reduziram para 30 dias. E o 
premiado será Aloizio Mercadante. Indi-
cado do PT para o BNDS. Bem-vindos ao 
novo normal.

FUMO, NO LUGAR DA PICANHA
O ano de 2022 não 

fi ndou, mas as promes-
sas de campanha já co-
meçam a se concretizar. 
O Partido dos Trabalha-
dores, através do seu 
ladrão mor, prometeu 
trazer de volta à mesa 
do brasileiro a delicio-
sa picanha. Não sei se 
através de um vale-pi-
canha ou acrescentan-
do a carne à cesta bási-
ca dos brasileiros. Só as-
sim a governadora do RN, que também é do PT, pode justifi car a proposta de aumento do 
ICMS no Estado. Para não causar tanta revolta aos contribuintes, Fátima Bezerra e seus pa-
res da imprensa anunciaram que os produtos da cesta básica terão redução dos impostos. 
Diante dessa graça concedida, poderemos usar os produtos da cesta no lugar do combustí-
vel. Ou, quem sabe, no lugar dos outros produtos que sofrerão aumento poderemos subs-
tituir por fumo. Sim. Esse item já estamos levando nos bolsos.
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Por maioria, o Tribunal 
Regional Eleitoral do Estado 
(TRE/RN) desaprovou as con-
tas de campanha do deputado 
estadual reeleito Tomba Faria 
(PSDB), que terá que devolver 
a quantia de R$ 10 mil em re-
cursos públicos do Fundo Elei-
toral ao Tesouro Nacional, em 
decisão proferida nesta quar-
ta-feira (14). Os juízes levaram 
em consideração o fato do can-
didato não ter apresentado 
justifi cativas e documentos so-
bre as irregularidades em tem-
po hábil e/ou de forma incom-
pleta.

Segundo o desembarga-
dor Expedito Ferreira, relator 
do processo, as inconsistências 
remanescentes foram relacio-
nadas à descrição genérica de 
nota fi scal relativa à prestação 
de serviços de planejamento 
de marketing de uma agência 
de publicidade, no valor de R$ 
10 mil, custeadas com o Fun-
do Eleitoral e a não-apresen-

tação de documentos idôneos 
que comprovassem as despe-
sas do pessoal contratado pela 
empresa Maria das Dores So-
ares de Araújo, no valor de R$ 
45 mil.

“Tanto a nota fi scal co-
mo o instrumento contratual 
apresentado após a diligência 
apresentam descrição extre-
mamente genérica da presta-
ção de serviços. Assim, a Cor-
te reconheceu como irregular a 
descrição genérica de serviços. 
Como a documentação junta-
da não goza de idoneidade su-
fi ciente à demonstração da re-
gularidade das despesas elei-
torais realizadas, se mostra im-
positiva a sua devolução, tal 
como apontado pelo corpo téc-
nico”, explicou.

Referente à segunda irre-
gularidade constatada, o rela-
tor afi rmou que a Comissão de 
Análise de Contas Eleitorais 
do TRE solicitou esclarecimen-
tos sobre a prestação de servi-
ços de militância, com a apre-
sentação de instrumento con-
tratual ou documento similar 

de cada empregado com sua 
identifi cação integral, os locais 
de trabalho, as horas trabalha-
das, a especifi cação das ativi-
dades executadas e a justifi ca-
tiva do preço contratado, além 
de outras informações perti-
nentes. 

“O corpo técnico concluiu 
pela insufi ciência da docu-
mentação apresentada para 
comprovar a referida despe-
sa. A irregularidade transcen-
de em fl agrante descumpri-
mento de regras contábeis e 
em clara infringência à legisla-

ção eleitoral, especifi camente 
ao parágrafo 12 do artigo 35 da 
Resolução TSE nº 23.607/2019. 
É uma irregularidade insaná-
vel, impondo a desaprovação 
das contas”, afi rmou o magis-
trado.

IRREGULARIDADES 
O desembargador Expedi-

to Ferreira salientou que as ir-
regularidades remanescentes 
nas contas de Tomba, “quan-
do analisadas em conjunto, 
além de graves, correspondem 
a 23,75% do valor total da ar-
recadação fi nanceira declara-
da nas contas, tornando inapli-
cável, na espécie, os princípios 
da proporcionalidade e da ra-
zoabilidade”, disse, citando ju-
risprudência da Corte local nas 
eleições de 2014, que também 
foi pela reprovação da contas 
analisadas na ocasião.

“Desse modo, as irregula-
ridades detectadas na espécie 
confi guram obstáculos sérios, 
capazes de ensejar a desapro-
vação das contas examinadas”, 
explicou.

TOMBA SE PRONUNCIA
Diante da notícia da repro-

vação de sua prestação de con-
tas, Tomba Farias, por meio de 
sua assessoria jurídica, enviou 
nota ao Diário do RN, em que 
afi rma que o julgamento ocor-
rido não é defi nitivo, ainda ca-
bendo recurso ao próprio Tri-
bunal para esclarecimento de 
questões que não foram anali-
sadas. E que está confi ante que 
não houve transgressão à le-
gislação eleitoral e que todas as 
questões serão esclarecidas pe-
rante o Poder Judiciário.

“No julgamento, houve re-
conhecimento da inexistência 
de qualquer má-fé ou má-uti-
lização de recursos de campa-
nha, deixando claro que a de-
saprovação ocorreu por fato 
meramente formal, documen-
tal. Por fi m, a desaprovação 
das contas não causa nenhum 
óbice à diplomação do depu-
tado no próximo dia 19 de de-
zembro, tampouco a sua pos-
se para o mandato iniciado em 
2023”, informou o advogado 
André Castro. 

Contas de Tomba são reprovadas e 
deputado terá que devolver R$ 10 mil
Juízes eleitorais votaram em consonância parcial com o MPE e levaram em conta a fragilidade das justifi cativas do parlamentar
����������������
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Tomba afi rma estar confi ante que não houve transgressão eleitoral

Após 40 anos ininterrup-
tos como deputado estadual, 
o médico Getúlio Rêgo rece-
beu homenagens na sessão des-
ta quarta-feira (14), na Assem-
bleia Legislativa do Rio Grande 
do Norte (ALRN), ocasião em 
que chegou às lágrimas dian-
te dos inúmeros depoimentos 
prestados.

No próximo dia 31 de janei-
ro, Getúlio Rêgo se despede co-
mo deputado estadual, após 
dez mandatos ininterruptos e, 

para isso, o deputado José Dias 
(PSDB) propôs a realização da 
sessão em que homenageou o 
colega. Na ocasião, Getúlio não 
conteve as lágrimas durante o 
discurso. “Foi uma generosi-
dade imensa do deputado Jo-
sé Dias. A honra que me atin-
ge nesse momento é resultado 
de um respeito recíproco entre 
eu e o deputado. Em trinchei-
ras opostas, sempre nos respei-
tamos e fi zemos do debate polí-
tico algo produtivo para o Esta-

do”, relembrou.
Ao falar sobre o seu dever 

cumprido como deputado es-
tadual, Getúlio Rêgo disse que 
estava grato por ter emprestado 
a voz para quem não tem e co-
mo apelo, pediu que os deputa-
dos sigam lutando pela valori-
zação e crescimento do legisla-
tivo e encerrou seu pronuncia-
mento dizendo: “Despeço-me 
da função de deputado no dia 
31 de janeiro, mas não da As-
sembleia Legislativa, uma casa 

que vou amar para sempre”.
Emocionado, ao se dirigir 

ao colega Getúlio Rêgo, o depu-
tado José Dias disse “Reconhe-
cer a relevância de quatro déca-
das não é difícil. Difícil é saber 
por onde começar, porque, no 
início de conversa, eu não sa-
beria dizer quem vem primei-
ro: o médico ou o deputado. Fi-
zemos política com P maiúscu-
lo. Muito obrigado por nos ter 
honrado com o seu trabalho, 
sua dedicação e seu exemplo”.

DESPEDIDA

Getúlio Rêgo vai às lágrimas durante 
homenagens na Assembleia Legislativa

Getúlio: “Despeço-me da função, mas não da Assembleia Legislativa”

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO/AL



Cidades �����������������������������������
���� ������������� �

Oito dias após a agressão que 
sofreu dentro do condomínio on-
de mora, na Zona Sul de Natal, a 
gerente de vendas Flávia Carva-
lho foi convidada para uma reu-
nião com o comandante do 5º Ba-
talhão de Polícia Militar, em Ne-
ópolis, tenente-coronel Harrison 
Moreira de Oliveira, para prestar 
apoio à vítima, demonstrar que 
a instituição está empenhada no 
caso e para explicar o posiciona-
mento da mesma, além de mos-
trar as difi culdades e limites da 
corporação, a fi m de evitar que 
abordagem em situações como 
essa seja insufi ciente como foi. 

Segundo o advogado de Flá-
via, Abaeté Mesquita, foi aber-
ta uma sindicância para apurar a 
conduta dos PMs que atenderam 
a ocorrência, mas não lavraram o 
fl agrante, a partir de um ofício, 
enviado pela 10ª Delegacia ao 
Centro Integrado de Operações 
de Segurança Pública (CIOSP).

Flávia, que não sabe quan-
do vai conseguir voltar a morar 
no imóvel, relatou à reportagem 
do Diário do RN que precisou re-
tornar ao apartamento com seu 
companheiro para pegar roupas 
para ela e suas fi lhas e que se sen-
tiu uma contraventora, andando 
rápido, em silêncio e com medo, 
entrando na própria casa. 

“Não tenho nenhuma con-
dição de voltar para casa neste 

momento, não me sinto segura”, 
completou Flávia, que ainda es-
tá sendo acolhida na casa de pa-
rentes. 

Ao lembrar da violência so-
frida, ela conta que nunca vai es-
quecer do ocorrido e que por ve-
zes perde as forças, mas que o 
acolhimento do companheiro e 
das fi lhas tem mantido ela de pé 

na luta por justiça.
Ainda segundo o relato de 

Flávia, Regina, que junto com 
sua fi lha Suedja agrediu covar-
demente a gerente de vendas, 
estava em seu apartamento no 
condomínio como se nada ti-
vesse acontecido. A administra-
ção do empreendimento onde a 
violência ocorreu, recebeu a so-

licitação de uma assembleia pa-
ra tratar da expulsão das agres-
soras por conduta antissocial, 
mas ainda não se manifestou 
a respeito e, até o fechamento 
desta reportagem, não respon-
deu da equipe do Diário do RN. 
A defesa do condomínio tam-
bém não se manifestou quando 
procurada.

REPERCUSSÃO
Nas redes sociais e nas ro-

das de conversa pela capital, há 
um amplo sentimento de revol-
ta com a brutalidade do ocor-
rido, e de solidariedade com a 
dor de Flávia. Ela tem recebi-
do mensagens de apoio e rela-
tos de outras pessoas que se vi-
ram na mesma situação, mas 

que não encontraram os meios 
de se fazerem ouvidos por uma 
sociedade onde o racismo é es-
trutural e as maiores vítimas 
disso estão nas periferias.

Em solidariedade a Flávia, 
nesta sexta-feira (16), às 17h, se-
rá realizado ato de protesto em 
frente ao condomínio Quatro Es-
tações, em Candelária.

Após omissão de PMs, comandante 
se solidariza com vítima  de racismo
Sindicância foi aberta para saber o motivo dos policiais não terem lavrado o fl agrante das agressoras, em Candelária

Vítima ainda tem receio de retornar ao seu imóvel, após injustiçasMédica e sua mãe cometeram agressão e racismo dentro de condomínio em Candelária, área nobre de Natal

Após o revés em janeiro de 
2021 por conta da pandemia, e a 
recuperação em 2022, a deman-
da para o veraneio em 2023 es-
tá altíssima. Quem vem cur-
tir as belas praias do nosso lito-
ral, busca conforto, lazer e segu-
rança. A procura é, especialmen-
te, por apartamentos, fl ats e ca-
sas em condomínios fechados 
nas praias do litoral sul, especial-
mente Pirangi e Cotovelo.

As casas de praia, ou “casas 
de rua”, como se diz no jargão 
imobiliário, são mais procuradas 
por veranistas que já moram na 
região metropolitana. Pela pro-
ximidade geográfi ca, eles se sen-
tem mais à vontade para alugar 
imóveis em praias que já conhe-
cem e são mais fl exíveis na esco-
lha. Os valores para janeiro, nes-
se tipo de acomodação, têm va-
lores partem de R$ 2.500, para lo-
cações mais modestas nas praias 
menos procuradas, até R$ 15 
mil, nas mais disputadas e equi-
padas.

Já o veranista que busca ain-
da mais conforto e comodidade, 
ou o que vem de outros estados 
e de outros países, acaba prefe-
rindo locações, sejam elas casas, 
apartamentos ou fl ats, já mobi-
liadas e em condomínios que já 
tenham opções de áreas de lazer. 
Os preços para quem procura es-

se tipo de acomodação são mais 
elevados. Apartamentos meno-
res e fl ats têm um valor médio 
de R$ 15 mil, já para as casas, que 
contam em média com 4, 5 suí-
tes, a pedida é de R$ 35 mil.

Além da procura maior que 
no pré-pandemia, o mercado 
imobiliário tem visto o valor mé-
dio dos contratos subir. Segundo 
Renato Gomes Nett o, da imobi-
liária Procuradoria de Imóveis, 

os preços das acomodações su-
biram cerca de 20% em relação 
ao ano passado.

“Quem não conseguiu se 
planejar, e fazer suas reservas até 
setembro, vai ter difi culdade em 

encontrar locação, especialmen-
te nas praias mais procuradas”, 
completou Renato.

No entanto, alguns cuidados 
são necessários para quem bus-
ca curtir a temporada de vera-

neio, conversando com Henri-
que Cabral, que é corretor há 13 
anos, ele alertou sobre algumas 
precauções que precisam ser to-
madas antes de alugar um imó-
vel, tanto nesse período quanto 
no resto do ano.

O primeiro cuidado a ser to-
mado é saber se o negócio está 
sendo feito com um corretor de 
imóveis, ou uma imobiliária, de-
vidamente credenciado no Con-
selho Regional de Corretores de 
Imóveis (CRECI/RN), pedindo 
o número de inscrição na autar-
quia e consultando sua veraci-
dade, seja pelo telefone do con-
selho, no número (84) 4008-0002, 
ou no site do conselho, na aba 
“Canal do Cidadão”.

Outro cuidado importante, é 
ter uma “prova-viva” do imóvel, 
seja visitando ou solicitando um 
vídeo, com data e hora, do corre-
tor no local e que mostre todo o 
seu interior, as acomodações, e o 
exterior dele. Além disso, é pri-
mordial ter um contrato e nunca 
pagar antecipadamente o valor 
total da reserva, apenas efetuan-
do um “sinal” e pagando o res-
tante na chegada ao imóvel.

“Tendo esses cuidados na 
hora de alugar seu imóvel, eu 
creio que o turista vai ter uma 
hospedagem tranquila”, com-
pleta Henrique Cabral.

VERANEIO

Mercado aquecido: valor de aluguel de casas 
para temporada de verão está 20% mais caro 

Bairros do Litoral Sul, como Cotovelo e Pirangi, são os mais procurados nesta época do ano; valores variam entre R$ 2,5 mil até R$ 15 mil mensais 
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Assim como o carisma, a atração não 
tem formulário pronto e hoje as pessoas es-
tão preocupadas em demonstrar carisma 
ou parecerem atraentes. Acredito que nes-
te mundo mais virtual, vaidoso e que prima 
pela aparência. Ou seja, para muita gente a 
verdade é o que parece. 

No meio disso tem um grande número 
de pessoas que estão querendo “aperfeiço-
ar” as partes íntimas. As cirurgias para mu-
dar a aparência da vulva ou do pênis tem si-
do cada vez mais procuradas.

Trago essa repercussão para refl etir so-
bre a autoestima quanto as partes íntimas. Somos diferentes e até nisso que-
rem colocar um padrão. Você pode ter a vagina toda harmonizada geome-
tricamente, mas não estimular nem excitar alguém. 

Ava sentia uma atração profunda, sem explicação, ela não tentava mais 
entender, perdia tempo com isso. Se ela e Jão estavam desimpedidos, era 

chegada a hora de se envolver. Conver-
sar, olhar no olho, deixar ir.

Suas pernas tremiam, seios arrepia-
dos, arrepio que veio de baixo, do ínti-
mo. 

Extremamente lasciva debruçava co-
mo mergulho nos braços dele, buscou 
os lábios, tocando o pênis com a palma 
da mão, sentindo desejo angular, tinha o 
comprimento ideal, não importava deta-
lhes geométricos porque o que movia o 
tesão era de fonte íntima. Ele sussurrava, 
impetuoso descia com a boca salivando 

de desejo de chegar na vulva e lá movimentar os lábios, sentindo o cheiro, 
a maciez e abundância. Sua vulva lubrifi cada revelava curvas avantajadas, 
tudo era líquido naqueles corpos envolvidos pela química mais difícil de se 
explicar, a química do desejo. Eles esqueceram qualquer detalhe. Pareciam 
vulcões em erupção, jorrando prazer até gritar.

VAGINA HARMONIZADA EXCITA?
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TESÃO
O que trago aqui é: será que o que parece perfeito é o que 

realmente importa para causar tesão?

ATRAÇÃO
Se tração é uma força de separação, a atração pode ser o 

inverso? Força absoluta de aglutinação, quem sabe!?

PRAZER
De fato, a ciência pode explicar muitas coisas, mas o sexo 

é daqueles sentidos prazerosos que a gente gosta de enten-
der, mas não para usar contra, só para mergulhar consciente.

DOR
O melhor é ser atraído pelo bem-estar, caso contrário po-

de ser sado e/masoquismo. Mas vamos falar disso próxima 
semana. 

FONTE  
O que atrai você e te deseja de volta te leva à fonte do 

mais absoluto prazer. Reciprocidade é foda mesmo!

O serviço de adequação da 
Avenida Felizardo Moura, na 
Zona Norte de Natal, começou 
em outubro, mas até o atual mo-
mento, empresas de transportes 
por aplicativo não atualizaram 
trajetos e taxação de acordo com 
os desvios e rotas alternativas. A 
reclamação parte de motoristas e 
passageiros que relatam insatis-
fação com os serviços, para ir ou 
sair da região. 

O empresário Max Fonseca 
faz o percurso diariamente para 
trabalhar e desabafa. “Há uma 
insegurança geral. Imagina al-
guém saindo da Feira do Carras-
co e indo pra Igapó. Não há ló-
gica alguma ir pela Ponte Nova. 
O aplicativo marca para ir pela 
Ponte Velha, mas não passa. O 
motorista pode optar por Macaí-
ba ou Ponte Nova, por exemplo. 
Se ele escolher qualquer um dos 
caminhos, vai rodar muito mais. 
Tempo e quilômetros a mais”. 

Max aponta uma questão 
que causa os maiores atritos en-
tre passageiro e motorista. “Ele 
(motorista) pede para o passa-

geiro marcar a parada. O pas-
sageiro, dessa forma, assina sua 
sentença. Quer dizer, é temeroso 
pra ambos. O correto era o APP 
identifi car o problema e calcu-
lar pelo caminho viável. Aí está 
o problema. Simples, só conside-
rar os dias e horários em que há 
interrupção e direcionar pelos 
caminhos alternativos”.

Gustavo Henrique, moto-
rista do aplicativo, relata que os 
clientes nem sempre são com-
preensíveis com a rota e os des-
vios. “Acontece de muitos clien-
tes reclamarem com a gente, 
porque não queremos passar pe-
la Ponte Velha, sendo que ocor-
re casos de a gente levar mul-
ta, aí a Uber não vai pagar, mui-
to menos o cliente”. O motoris-
ta comenta ainda sobre as “para-
das” citadas por Max. As para-
das servem como um adicional 
na corrida, pois entende-se que 
é uma pausa durante o percur-
so, desta forma, o preço que um 
trajeto é feito sem parada, segue 
sem alterações, porém a parada 
gera um acréscimo na corrida, 

Gustavo explica os motivos que 
os motoristas sugerem a parada: 
“Prejudica também a gente no 
valor que é cobrado, porque na 
Uber, ela vai botar ainda como 
se a Ponte Velha tivesse passan-
do normal, muitas vezes a gente 

precisa ir pela Ponte Nova. É co-
brado uma taxa do cliente, mas 
ainda assim não é uma taxa jus-
ta. O cliente precisaria adicionar 
uma nova parada para a Pon-
te Nova e seguir o destino dele. 
Aí complica também nos valores 

que a gente recebe”.
Procurada pela reportagem, 

a empresa Uber se pronunciou 
por meio de nota afi rmando que 
todas as viagens são registra-
das por GPS e o sistema conse-
gue identifi car automaticamen-

te quando ocorrem alterações 
em relação à estimativa inicial 
da viagem, atualizando os va-
lores fi nais proporcionalmente. 
A nota também acrescenta que, 
a qualquer momento, é possível 
acionar o suporte da Uber pelo 
próprio app e pedir uma revisão 
de valores caso entendam ser ne-
cessário. “Além disso, pelo pró-
prio aplicativo da Uber, o mo-
torista parceiro pode reportar 
qualquer inconsistência no ma-
pa, como bloqueios, mudanças 
de sentido etc.” encerra a nota.

OBRAS NA FELIZARDO MOURA
As obras que estão sendo 

executadas incluem serviços 
de demolição, drenagem, pavi-
mentação e iluminação. Agen-
tes de mobilidade da STTU dis-
ciplinam o trânsito na região e a 
orientação é que os motoristas 
busquem as rotas alternativas 
como a Ponte Newton Navarro e 
o acesso sul do Aeroporto Inter-
nacional de Natal. A previsão da 
fi nalização e entrega é de 1 ano e 
6 meses.

Caos em mão dupla: Passageiros e 
Ubers vivem desa� os na Zona Norte
Aplicativo de transporte não teria adequado trajetos após mudanças provocadas por obras na Felizardo Moura 

Uber afi rma que viagens são registradas por GPS e que motoristas podem reportar inconsistências

O relatório mais recente do 
IBGE, sobre o Censo Demográ-
fi co no Estado mostra que já fo-
ram visitados 93,9% dos setores 
censitários, de um total de 5.972. 
Já são 128 municípios (76,6%) 
com a coleta fi nalizada. Nos de-
mais municípios, o IBGE está fa-
zendo supervisões e retornando 
a domicílios em que não conse-
guiu aplicar a pesquisa. A par-
tir desta semana, o instituto tam-
bém disponibiliza o Disque Cen-
so para quem ainda não foi re-
censeado. A ligação gratuita é 
feita pelo número 137 e fi cará 
disponível até janeiro de 2023, 
prazo para a conclusão do le-
vantamento. O atendimento pe-

lo Disque Censo é bem simples, 
algumas perguntas prévias são 
feitas para que o IBGE verifi que 
se realmente a pessoa não res-
pondeu ao questionário da pes-
quisa. O atendente do IBGE so-
licitará algumas informações de 
contato, como nome, endereço, 
email, para que a entrevista se-
ja feita com segurança e para que 
se possa fazer a identifi cação. É 
interessante ressaltar que prestar 
informações falsas ao IBGE é cri-
me federal 5.534/1968, constitui-
-se infração passível de multa. O 
Censo é de extrema importância 
para que o IBGE possa trazer da-
dos e informações atuais sobre a 
população do país.

PREJUÍZOS NAS 
POLÍTICAS PÚBLICAS 

O atraso afeta em cheio o ge-
renciamento de políticas públi-
cas em todo o país, por isso é 
sempre bom alertar a população 
a respeito da importância de se 
responder o questionário. 

Thales Augusto, professor 
do Departamento de Economia 
da UFRN, acredita que o atra-
so tem um custo muito grande. 
“Teve a desculpa da pandemia, 
mas mesmo em 2020, por fal-
ta de recursos, o censo foi atra-
sado e isso tem um custo muito 
grande para fazer política públi-
ca. Se você quer saber com preci-
são e entender como tem se mo-

vimentado determinadas variá-
veis, é importante se ter essa pe-
riodicidade. O RN normalmen-
te fi ca fora de algumas pesqui-
sas porque são feitas apenas nas 
principais capitais com a PNAD, 
a parte mais completa dela, e a 
gente depende mais ainda de 
um censo”.

 O professor prossegue aler-
tando para prejuízos causados 
pelo atraso no censo: “Quan-
do o censo demora mais, quem 
faz políticas públicas, pesquisa, 
quem faz ciência, para subsidiar 
pesquisa pública, fi ca cada vez 
mais defasado com programas e 
projetos trabalhando com variá-
veis defasadas.” 

ATRASO

Com Disque Censo IBGE tenta agilizar levantamento

No RN, coleta foi fi nalizada em 128 municípios e segue até janeiro

ANDERSON RÉGIS
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Platão

Renda-se, como eu me rendi. Mergulhe no que você não conhece como eu mergulhei. 
Não se preocupe em entender, viver ultrapassa qualquer entendimento“ ”

Estou muito feliz pela realização 
com sucesso de mais um “Natal Feliz”, o 
evento que promovo para proporcionar 
um momento de confraternização entre 
idosos mais carentes de nossa cidade. Re-
alizo isso há quase duas décadas. A deste 
ano, mais uma vez, foi na Praça Augusto 
Leite. Para que isso seja possível, eu conto 
com a doação e a colaboração de velhos e 
bons amigos, que me ajudam com uma 
ceia farta e com a distribuição de cestas 
natalinas para meus queridos convida-
dos. Uma noite de paz e amor! 

A Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte realiza nes-
ta sexta-feira (16), às 9h, a soleni-
dade de entrega das medalhas do 
Mérito Legislativo, Social, Educa-
cional, Esportivo e Cultural em 
reconhecimento aos potiguares 
que contribuíram para o desen-
volvimento do Estado.  

A Medalha do Mérito Social 
“Maria do Céu Fernandes” re-

conhece a mulher que tenha se 
dedicado à causa social. A Me-
dalha do Mérito Legislativo é di-
recionada às pessoas que com-
provadamente tenham ofereci-
do contribuições de relevância 
para o desenvolvimento do Es-
tado. O Mérito Cultural “Câma-
ra Cascudo”, por sua vez, desti-
na-se ao reconhecimento do tra-
balho para a manutenção das 

tradições potiguares e fomento 
da cultura. Já a Medalha do Mé-
rito Educacional “Noilde Rama-
lho” será entregue a quem tem 
serviços prestados na educação. 
A medalha do Mérito Esportivo 
“Marinho Chagas” reconhece as 
pessoas que contribuíram pa-
ra o esporte potiguar na tempo-
rada. Cada deputado indica um 
homenageado. 

NATAL FELIZ: MAIS UM ANO DE EMOÇÕES! 

MÉRITO LEGISLATIVO SOCIAL

DOMINGO NA CIDADE ENCERRA O ANO COM PROGRAMAÇÃO DE NATAL NESTE FIM DE SEMANA 
Esse fi m de semana o projeto ‘Domingo na Cidade’ encerra o ano com uma programação es-

pecial na Cidade da Criança. A entrada é gratuita e começa a partir das 13h, no domingo (dia 18). 
Além das atrações artísticas no palco, terá ainda no espaço: chegada do Papai Noel, ofi cinas de 

arte, feira de artesanato, praça de alimentação, pedalinho, brinquedos infl áveis, maquiagem artís-
tica e muito mais — uma excelente programação para toda a família. 

ISOLDA DANTAS E GETÚLIO RÊGO SÃO ESCOLHIDOS OS PARLA/MENTARES DO ANO NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RN. 
O Comitê de Imprensa da AL elegeu os Parlamentares do Ano e da Legislatura. 
A deputada Isolda Dantas foi escolhida a Parlamentar do Ano com 27 dos 39 votos. 
O deputado Getúlio Rêgo foi o eleito Parlamentar da Legislatura, referente aos trabalhos nos últimos 4 anos. Ele teve 28 votos. 
O Comitê é formado por jornalistas que cobrem os trabalhos da Assembleia.
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Esportes

ABC
O ABC segue se preparando para a temporada de 2023. Segundo o jornalis-

ta Rodrigo Ferreira, a equipe Alvinegra tem dois jogos-treinos marcados para o 
próximo sábado. Um será com a equipe sub-20 do Alecrim, que foi campeão es-
tadual da categoria neste ano, e o outro será com a Seleção Metropolitana. As du-
as partidas devem acontecer no mesmo dia, com o treinador Fernando Marchio-
ri usando times diferentes para os jogos. Nesta fase de preparação, o ABC dispu-
tou um outro jogo-treino com o Estrela Potiguar e terminou empatando em 0 a 0. 
Esse resultado, inclusive, chegou a deixar alguns torcedores preocupados, mas 
neste primeiro momento imagino que a preocupação do ABC seja dar ritmo aos 
jogadores e testar as possibilidades mais diferentes possíveis em termos de esca-
lação porque o Mais Querido sabe do ano exigente que o aguarda.

ADEUS
Após uma belíssima atuação contra a Croácia, pela semifi nal, Lio-

nel Messi confi rmou que a fi nal será sua última partida com a Argenti-
na em uma Copa do Mundo. Aos 35 anos, o camisa dez está disputan-
do o seu quinto Mundial. Nesta edição ele se tornou o maior artilheiro 
da Argentina em Copas, superando Batistuta, e no domingo ainda de-
ve se tornar o jogador que mais atuou na competição, ultrapassando o 
alemão Matt haus. Mas os recordes não o fazem perder o foco do obje-
tivo principal: “O mais importante é conseguir o objetivo do grupo. Es-
tamos a um passo depois de lutar muito. E no domingo vamos lutar o 
máximo para tentar vencer” declarou Messi.

DOSE DUPLA
Outras duas notícias movimentaram as redes do ABC 

nos últimos dias. A primeira delas envolvia o interesse do 
Alvinegro na contratação do atacante Javier Parraguez; Gus-
tavo Cartaxo, executivo de futebol do clube confi rmou exis-
tir sondagem, mas a novela durou pouco porque o atleta já 
foi anunciado no Coquimbo Unido, time do Chile. O ABC 
deve seguir buscando um atacante. A outra informação diz 
respeito a quanto a equipe Alvinegra deve receber pela com-
pra de Ayrton Lucas pelo Flamengo. Por conta do mecanis-
mo de solidariedade o ABC deve ter direito a 0,5%, o que da-
ria mais ou menos 195 mil reais. As informações são do re-
pórter Leo Felix.  

ACERTO ALVIRRUBRO
Na loucura da Copa do Mundo, acabou não dando tem-

po de comentar a contratação do lateral-direito Norberto por 
parte do América. Um grande acerto na minha opinião. Atleta 
identifi cado com o clube e que chega com grandíssima chance 
de ser titular de cara. Norberto havia deixado o América após 
a temporada de 2013, quando foi para o Coritiba, de lá ainda 
passou por Vitória, América Mineiro, Sport, CSA, Cruzeiro e 
a Ponte Preta foi o seu último clube. A equipe alvirrubra refor-
ça muito bem uma posição que estava carente, assim como já 
havia feito com a contratação do lateral-esquerdo Luiz Paulo.

RN de olho na Copinha
Garotos dos times do ABC, América e Alecrim estão trabalhando focados na disputa da Copa São Paulo de Juniores 2023

Faltando 18 dias para a Co-
pa São Paulo de Juniores de 
2023, os clubes que representa-
rão o Rio Grande do Norte se-
guem trabalhando forte na pre-
paração para a maior competi-
ção nacional de futebol Sub-20. 
ABC, América e Alecrim vão se 
juntar aos 125 times brasileiros 
que disputarão o título de 2 a 25 
de janeiro em várias sedes.

Campeão potiguar de 2022, 
o Alecrim está no Grupo 32, 
com sede em São Paulo, ao lado 
do Nacional-SP, Juventude-RS 
e XV de Piracicaba-SP. A estreia 
será contra o Juventude, no dia 

5 de janeiro, às 15h15. O elen-
co alviverde enfrentou em jogo 
amistoso o América, no último 
sábado (10). Vitória alvirrubra 
por 1 a 0. O próximo teste será 
contra o ABC, no sábado, no CT 
alvinegro.

Já o técnico do América, 
João Paulo, planeja mais du-
as partidas amistosas antes da 
viagem. No Grupo 6, com se-
de em Catanduva, os adversá-
rios são: Catanduva-SP, Avaí-
-SP e Ceilândia. A estreia acon-
tece no dia 3 de janeiro contra o 
Catanduva, às 17h45. Para for-
talecer o elenco, o departamen-

to de futebol de base, comanda-
do por Ariel santos, vem reali-
zando avaliações nos municí-
pios do interior do estado des-
de o inicio do mês.

O ABC está no Grupo 20, 
com sede em Leme, ao lado 
do Lemense-SP, Maringá-PR e 
Red Bull Bragantino-SP. A es-
treia do alvinegro será no dia e4 
de janeiro contra o Maringá, às 
19h, com transmissão pela TV 
da Federação Paulista de Fute-
bol. O objetivo do Mais Queri-
do é fi car entre os dois melho-
res da chave e avançar à fase se-
gunda fase, de mata-mata.

A França fez valer o favoritis-
mo e venceu o Marrocos por 2 a 
0 garantindo a classifi cação pa-
ra a fi nal da Copa do Mundo do 
Catar contra a Argentina, no pró-
ximo domingo. No confronto de 
ontem, válido pela semifi nal, os 
europeus saíram na frente, com 
apenas cinco minutos de jogo. 

Em um ataque puxado por Griez-
mann, pelo lado direito, Mbappé 
aproveitou a jogada, mas foi tra-
vado. Assim, a bola sobrou livre 
para Theo Hernandez empurrar 
para o fundo do gol. O segundo 
gol foi na etapa fi nal em nova jo-
gada de Mbappé, a bola sobrou 
para Muani fechar o placar.

Será a quarta fi nal de mundial 
dos franceses. A primeira foi em 
1998, quando conquistou o pri-
meiro título justamente contra o 
Brasil, placar de 3 a 0. A segunda 
fi nal foi em 2006 na derrota para a 
Itália e a terceira foi o bicampeo-
nato de 2018  contra a Croácia, vi-
tória por 4 a 2. 

A sede do Mundial de Clubes 
de 2022, que terá as participações 
de Flamengo e Real Madrid, po-
de ser no Marrocos. A proposta foi 
apresentada à Fifa, que prevê o tor-
neio para os dias 2 e 11 de fevereiro, 
mesma data da Recopa Sul-Ame-

ricana, entre Flamengo e Indepen-
diente del Valle. Além do Marro-
cos, a Fifa também analisa possibili-
dades de fazer o Mundial no Orien-
te Médio. Mas a defi nição sairá na 
próxima sexta-feira (16), quando 
o Conselho da Fifa se reunirá em 

Doha, no Catar, e o assunto estará 
na pauta. A competição já foi dis-
putada em Marrocos duas vezes: 
em 2013, com teve título do Bayern 
de Munique e participação do Atlé-
tico-MG, e em 2014, com fi nal entre 
Real Madrid e San Lorenzo.

DECISÃO

FIFA

França e Argentina vão fazer a 
grande � nal da Copa do Mundo 

Marrocos apresenta proposta 
para sediar o Mundial de Clubes

 Comandada pelo técnico João Paulo, equipe Sub-20 alvirrubra vem realizando amistosos

Theo Hernandez marcou um dos gols da vitória francesa sobre a Seleção de Marrocos, na semifi nal

Campeão da Taça Libertadores, Flamengo será o representante sul-americano no Mundial de Clubes
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